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Matutas porque têm minhas características e meus traços, sem tirar nem pôr. Têm a linguagem do meu povo, da minha gente da roça e da cidade. Enfim, muito de mim, inclusive o gracejo e a descontração. 


É um misto de realidade e ficção. Um retrato de minha infância e  de  minha  face  em  seus  mais recentes  dias,  ou  seja, um  pouco  de mim para os meus, nesses quase 50 anos de poesia. 
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PREFÁCIO 



O  poeta  Biu  Lourenço  que  mesmo  aposentado  do  ofício  de repentista  não  parou  de  fazer  poesia,  especializando-se  na  arte  da poesia matuta, dedicando-se a produzir poemas em duas linguagens literárias populares impactantes e democráticas: o cordel para os que aprenderam a ler e a declamação em festivais, saraus, rádios e redes sociais para os analfabetos e para os amantes da poesia declamada, carregada  pelo  sotaque  nordestino,  e  sua  voz  agradável,  confiável  e familiar como a de um tio que nos contava histórias e lendas após o jantar  em  uma  casa  da  área  rural,  agora  nos  presenteia  com  seu primeiro livro. 


O livro A CARA DO MATUTO de Biu Lourenço é uma coletânea de poemas que encanta pela sua visão ampla do mundo que o cerca. 

Enganam-se  quem esperar  que  os  poemas não  dispusessem  de um vasto  e  impactante  repertório  de  palavras  e  expressões,  sejam  do linguajar informal do matuto como nos revela o poema Minha Cabocla Matuta ou formal como Ninguém Melhor Que Ninguém. 


Quase  tudo  é  muito  verdadeiro,  mesmo  nas  histórias  que saíram  do  imaginário  do  poeta  os  temas  e  as  situações  são  tão pitorescas e nostálgicas que nos leva a um passado que muitas vezes nem vivemos. 


Falsa mesmo só encontramos a madeira de imburana, árvore que  na  língua  tupi  significa  falso  imbu  e  com  a  qual  os  salafrários Valdemar e Joaquim fizeram a imagem de um santo no poema O Santo de Valdemar. Ou as palavras sem crédito de um cachaceiro ao se dirigir ao dono de um bar no poema A Imprudência de Zeco e a de um político em Pague As Promessas Que Fez. 


Os  poemas  de  Biu  Lourenço  às  vezes  são  de  um  passado saudoso e por vezes trata de temas da atualidade. Sempre valorizando princípios  éticos  e  morais,  sempre  ressaltando  a  importância  da educação e da formação profissional proporcionada pela frequência na escola,  ambiente  que  ele  pouco  pode  usufruir  como  vemos  em  sua biografia. A espiritualidade cristã no livro está sempre presente, não na forma de exercícios religiosos, e sim no altruísmo dos personagens ou com o criticismo que talvez quem não pratica o amor deva ser tratado. 

Vemos também a relação do poeta com a natureza como parte de um todo, como obra de Deus. 
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Biu  Lourenço  consegue  com  essa  obra  um  caminho  inverso aos que os escritos seculares e milenares conseguiram, ao invés de nascer  da oralidade  dos  contadores  de histórias  e  trovadores,  e  que depois foram escritos e eternizados, temos aqui escritos  valorosos e significativos  poemas  que  em  breve  farão  parte  da  cultura  popular  e serão  declamados  e  transformados  em  canções,  sempre  elevando a cultura popular nordestina ao mais alto patamar. 




Lunas de Carvalho Costa 

04 de maio de 2021 
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O SANTO DE VALDEMAR 


Valdemar era um sujeito 

De uma preguiça danada 

Além de nunca ter dado 

Um murro numa cocada 

Sempre arrumava um jeitinho 

Pra viver de enrolada. 


Foi morar numa cidade 

Que ninguém o conhecia 

Se apossou de uma igreja 

Abandonada que havia 

Se dizendo que era um padre 

Que veio de Alexandria. 


Arrumou uma batina 

De um padre velho ancião 

Falou com Joaquim Fofoca 

Outro sujeito enrolão 

Pra ser o seu ajudante 

Secretário e sacristão. 


E os dois inventaram um santo 

Por nome São Chapolin 

Botaram um dispositivo 

Com uma linha de cetim 

Que o santo abria a boca e fechava 

Quando o padre perguntava 

Joaquim a linha puxava 

E o santo falava sim. 


E espalhou-se a notícia 

Do Santo de Valdemar 

O povo fazia fila 

Pra assistir e rezar 
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Mas muita gente só ia 

Pra ver o santo falar. 


E o pessoal comentava 

Quem nunca viu coisa assim 

Santo de igreja falando 

É o começo do fim 

E haja promessa e dinheiro 

Nos pés de São Chapolin. 


E a Igreja de Valdemar 

Virou caminho de romeiro 

Pra ver o santo falante 

Que veio do estrangeiro 

E o cofre do mentiroso 

Não cabia mais dinheiro. 


Mas por moleza o azar 

Certo dia ali entrava 

Valdemar chamou o santo 

O Santo a boca travava 

A mola desapregou-se 

A linha se desatava 

Nem Joaquim pôde avisar 

Nem São Chapolin falava. 


Que podia ser mentira 

O povo desconfiou 

Tiraram a túnica do santo 

Quando se verificou 

O santo era de imburana 

Que Valdemar inventou. 


Deram um cacete em Joaquim 

O sacristão trambiqueiro 
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Padre Valdemar correu 

Por dentro do marmeleiro 

Da igreja fizeram um prédio 

De vender alho e tempero 

E o Santo de Valdemar 

Nunca mais ganhou dinheiro. 
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O PREÇO DA HUMILHAÇÃO 


Quando você resolver 

Rir da cara de alguém 

Olhe no espelho e veja 

A cara que você tem 

E pode aguardar que amanhã 

Mais um novo dia vem 

Trazendo alguém para rir 

Da sua cara também. 


Se você acha que o próximo 

É só o que tem defeito 

Se corrija direitinho 

Ver se você é perfeito 

Se sua vida é de orgulho 

Anarquia e preconceito 

Mas
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